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Interlúdio I

                     Ratos muito perfeitos

Um rato colocado num labirinto, após uma série de erros e 

sua meta, um pedaço de queijo. Os cibernéticos, de todo modo, 
construíram ratos mecânicos que, depois de terem percorrido 
uma vez todo o labirinto (com um método preestabelecido, por 

mais seguro para sair de qualquer labirinto), conservam a lem-
brança de cada erro na sua memória eletrônica, e são, por isso, 
capazes de alcançar diretamente a meta, sem errar, na segunda 
tentativa. No entanto, esses ratos sagazes, justamente pela sua 
precisão, não conseguiam satisfazer os estudiosos: eram ratos 

conseguem, aos poucos, eliminar os erros, graças a um sistema 
de probabilidade, tal como fazem os ratos verdadeiros.

J. Rodolfo Wilcock, Topi troppo  
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